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Resumo: O trabalho trata-se de um relato de experiência pedagógico-musical de dois 
professores de música – um da rede municipal e outro da rede federal – que mediaram 
práticas sonoras de jongo entre seus estudantes, dos anos finais de ensino 
fundamental e ensino médio, ocorrido no segundo semestre de 2023, no Colégio 
Pedro II/Realengo. A ideia desse intercâmbio de saberes veio pelas constantes trocas 
teóricas e pedagógicas entre os educadores sobre práticas musicais antirracistas no 
ensino regular. Consubstanciando esse relato, dialogamos com intelectuais das 
epistemes negras como Gomes (2005); Silva (2007); Petit (2015); Nascimento (2016); 
hooks2 (2017). A confluência (Santos, 2023) gerada pela ação serviu para alimentar 
nossa práxis decolonial antirracista, tanto no campo da metodologia da musicalização, 
quanto ampliação de referências teóricas afrorreferenciadas e democráticas, 
contribuindo para o aprimoramento acadêmico e artístico de ambos professores.   
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                                                                                     , utilizaremos a 
grafia tal qual sua escolha.  

 



 

 

 

 

Abrindo a roda – uma introdução  

 De acordo com a Declaração Universal dos Direitos Humanos3, Artigo 26 (1948), 

“                                    ç  ”  I     ç  /     ç                       

que possa corroborar com a construção de cidadania mais forte e plena, por meio de 

cada indivíduo sócio-político. A escola se faz espaço de aprendizagem, não apenas de 

conteúdos operacionais, mas também de formação para a sociedade e preparo para o 

 x   í                                             : “    cola pública é a formação 

educacional necessária para todo mundo; é dela a tarefa de ensinar estudantes a ler e 

                                j                                   í    ”         

2017, p. 87). É essa escola para todos, plural, diversa e pensante que deveria ser 

ofertada à população, oferecendo uma formação completa a partir de bases científicas 

e históricas sinceras... Contudo, sabemos que o sistema educacional ainda é 

excludente e seletivo, não contemplando, com a mesma valoração, matrizes e dados 

históricos da formação da nossa sociedade.  

 É preciso destacar também o papel da arte na formação dos nossos estudantes, 

                D         7                     “                                  

ela um impulso para transformar criativamen           çõ              q           ” 

(Davis, 2017, p.166). Na cultura afro-brasileira encontramos em diversas canções 

referências à luta pela libertação do povo negro. Podemos destacar os pontos de jongo 

que cantam as memórias ancestrais, a luta pela libertação e a necessidade de valorizar 

as histórias contadas pelos mais velhos, o vigor nos movimentos do corpo na dança do 

maculelê e da própria capoeira ou ainda, no requebrar do corpo que conversa com os 

tambores no samba de roda. Todas essas manifestações trazem algo além da 

expressão artística; são movimentos de resistência que comunicam a necessidade da 

luta permanente pela libertação. 

 A escravização do povo africano, uma das maiores atrocidades ocorridas nas 

Américas, deixou marcas em vários aspectos da formação do Brasil e de seu povo. Aqui 

destacamos o campo da intelectualidade e epistemes incidindo na educação, com 

recorte do campo musical.  
                                                 
3
 Ver em https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-direitos-humanos Acesso em 15 jun 

2025. 

https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-direitos-humanos


 

 

 Um dos arcabouços da legitimação da escravização foi o artifício do 

(des)humanismo (CARNEIRO, 2005) dos corpos negros. Dessa forma, desumanizada foi 

toda a manifest(ação) que poderia emergir desse corpo, como ideias, expressões, arte, 

saberes... Um corpo sem alma, sem ethos. Em 137 anos de pós-abolição, no Brasil, 

ainda vemos díspares as considerações das epistemes negras em relação à matriz 

hegemônica europeia, aqui instituída.        ç                                         

     ç                                  q í              í                               

                                    ç         .                   x           

         í         , Carneiro nos diz:  

Para nós, porém, o epistemicídio é, para além da anulação e 
desqualificação do conhecimento dos povos subjugados, um 
processo persistente de produção da indigência cultural: pela 
negação ao acesso a educação, sobretudo de qualidade; pela 
produção da inferiorização intelectual; pelos diferentes mecanismos 
de deslegitimação do negro como portador e produtor de 
conhecimento e de rebaixamento da capacidade cognitiva pela 
carência material e/ou pelo comprometimento da autoestima pelos 
processos de discriminação correntes no processo educativo. Isto 
porque não é possível desqualificar as formas de conhecimento dos 
povos dominados sem desqualificá-los também, individual e 
coletivamente, como sujeitos cognoscentes. (CARNEIRO, 2005, p.97) 

 
 

                                                                   

                                                                             q      

                            ç       rasil, como também alijou o povo negro 

diaspórico da legitimidade e visibilidade intelectual dentro da sociedade brasileira. 

Assim, a escola acaba reproduzindo esse apagamento, corroborando para o 

epistemicídio/racismo estrutural, tal qual Abdias Nasciment  –      7               

   ç                   í                        –, alertou:  

 

                                                              
                             ç                          í        
                  –         , secun                     –              
                                                                
       ç                                                          
                                             q                    
                                                                  
    í                     q                              
                                           çõ               í         
                                                        ? Ao 



 

 

contr      q                                                      
                                 ç                     . 
(NASCIMENTO, 2016, p. 113)  

 

                                                                              

                                                                       ç  q  :  

No caso nosso, aqui no Brasil, existe um impressionante 
desconhecimento, um verdadeiro apagamento histórico relativo as 
    í              çõ                                       ncias em 
ger                                 -                         
                     q                       ncia ao negro 
abafada ou silenciada, ou extremamente estigmatizada. (PETIT, 2015, 
p. 147-148)  

 

                                     çõ                               

     ç                                                                                 

                    ç           çõ         -                                    

                                                                       :  

A educação das relações étnico-raciais tem por alvo a formação de 
cidadãos, mulheres e homens empenhados em promover condições 
de igualdade no exercício dos direitos sociais, políticos, econômicos, 
dos direitos de ser, viver, pensar, próprios aos diferentes 
pertencimentos étnico-raciais e sociais. Em outras palavras, persegue 
o objetivo precípuo de desencadear aprendizagens e ensinos em que 
se efetive participação no espaço público. Isto é, em que se formem 
homens e mulheres comprometidos com e na discussão de questões 
de interesse geral, sendo capazes de reconhecer e valorizar visões de 
mundo, experiências históricas, contribuições dos diferentes povos 
que tem formado a nação, bem como de negociar prioridades, 
coordenando diferentes interesses, propósitos, desejos, além de 
propor políticas que contemplem efetivamente a todos. (SILVA, 2007, 
p. 490) 

 

                                                                       

ensino, ve                  ç               I                        

    I                                               ç                     

                                                                                     

                                                      q                             

                                                               -             

                                                                       ç        

                                                  ç                                     

q               q                                                           , ou 



 

 

com alguma oficina de turbante ou exibindo biografias de alguns artistas negros mais 

famosos.  

Na área da Educação, principalmente nos documentos curriculares que 

orientam o trabalho dos professores nas redes de ensino, são poucas as referências 

para um trabalho que valoriza a cultura afro-brasileira. Os documentos curriculares, ou 

as diretrizes curriculares das redes de ensino são a espinha dorsal oficial do que se 

produz em sala de aula com os estudantes. Esses documentos apontam os caminhos a 

serem traçados pelos educadores em seus planejamentos anuais e, de certa forma, os 

conteúdos ali presentes se tornam conhecimentos validados pelas secretarias de 

educação e pelo poder público. Quando tais documentos generalizam ou minimizam 

os conteúdos relacionados à cultura afro-brasileira, tornam-se ferramentas de 

opressão e silenciamento, invisibilizando saberes e provocando epistemicídios. 

                                                                    

                              õ               , percebemos               

                       ç            /j   ç                                       

                                                                  í             

                    í                                                                  

          e dois anos da Lei 10.639/20034  q                                       

                             -Brasileira nos                                      

     ç                                          . Lei fruto d                  ç     

       ç                       , como o MNU5 – Movimento Negro Unificado, por 

exemplo.  

Apesar da Lei de cunho afirmativo,         q                            

                                                      í                                

                                                 

4
            ç                : “                                                               ç   
        çõ         -             q                          í                 /                        
                                                q í     q   “  q    ” q               /              
       í                              /                           /                          
            í    q                                                                í    q             
                                                                                    ç      í      
                                  /                                            -                            
          /                                                I  í    .” (NOGUERA, 2014, p.18)  

5
 O Movimento Negro Unificado (MNU) é uma organização ativista pioneira na luta do povo negro pela 

igualdade e emancipação no Brasil. Foi fundada no dia 18 de junho de 1978, em São Paulo. 



 

 

                        q                                      x               

                  ç                                                            

                                                                   : “        

                                                                     ”   I   I    

2023, p. 82).  

 

Metodologias contracoloniais 

 Esse relato de experiência pedagógico-musical (FERNANDES, 2015) se 

fundamenta em uma perspectiva e conceitos afrorreferenciados, não apenas 

apontando as falhas e lacunas na educação musical atual, mas também traz reflexões 

propositivas de construção real de ensino de música mais diverso, inclusivo e 

democrático. A metodologia usada para construir a experiência se espelha nas ideias 

das inscrições do saber no corpo-tela (MARTINS, 2021), que conta com os saberes 

inscritos no corpo que dança, canta e toca. Ambos os professores orientaram seus 

estudantes na observação das manifestações artísticas pesquisadas, na apreensão dos 

diversos elementos constituintes daquele fazer e, por fim, na prática. Além da 

preparação teórica-contextual, a turma ouvia, observava o conteúdo apresentado, 

apreendia e passava a reproduzir a performance. Os estudantes que constituíram 

essas práticas tinham vivências artísticas diversas, inclusive relacionadas à cultura afro-

brasileira. Portanto, alguns indivíduos tinham a capacidade de nos ensinar, sabiam os 

toques nos atabaques, a técnica das mãos nos tambores e o modo de afinação de cada 

instrumento. Se constituía naquele momento uma lógica alheia ao modelo escolar, 

estudantes ensinavam aos próprios colegas e até ao professor conhecimentos 

tradicionais de suas famílias que incluíam não só o trato com os tambores, mas até um 

repertório de canções ou pontos de jongo. Inicialmente a dança se tornou o processo 

mais difícil, muito pela exposição do corpo e a necessidade de utilização das saias que 

exigiam uma performance avessa a ensinada na escola. Corpos escolares são eretos, 

rígidos, disciplinados, diferentes daqueles que ao som dos tambores giravam, 

umbigavam e brincavam com as articulações de seus corpos pelo espaço. Esse 

processo vagaroso, construído no miudinho dos cotidianos, dando pequenos passos 

cada semana foi se ampliando e reverberando pelas redes de relacionamento interna 

da escola. Logo novos corpos dançantes e tocadores de tambor foram surgindo. 



 

 

 

 

Fundamentação teórica 

Acreditamos que, se queremos uma mudança de paradigma na educação 

musical, precisamos de fontes e epistemes forjadas por pensantes da negritude no 

Brasil e do estrangeiro.  

Para tal, dialogamos com alguns nomes muito importantes e representativos, 

como Nilma Lino Gomes; Petronilha Gonçalves e Silva, Abdias Nascimento, Angela 

Davis e bell hooks. 

Dessa forma vamos                                                           

                           ç                            -                        

                         çõ  , ideias e praxis educativas e democráticas.  

 

Trajetórias e Confluências 

Das nossas                      s        -        q                 -

brasileira e homem branco comprometido com a luta antirracista, vendo nossas 

      s pedagógicas assim como as raízes ancestrais sendo incompreendidas e 

rejeitadas, propusemo-nos a repensar que, apesar de vivermos tempos de ativismo em 

                  x                                                           

    ções étnico-raciais, percebemos o que institivamente já sabíamos:           ç   

                                I                                   I            

                  ç                    .  

A jornada docente, dentro desse contexto, por muitas vezes se torna uma 

jornada solo, se convertendo em uma verdade    “                  ”           

          í                                                    “                 

      ”                                        j                                 

decolonialidade antirracista, compartilha conosco: 

O simples fato de falar sobre raça, supremacia branca e racismo pode 
fazer com que uma pessoa seja estereotipada, excluída, colocada na 
base da cadeia alimentar no sistema existente de supremacia branca. 
Então, não é de surpreender que essa fala se torne um exercício de 
impotência, devido à maneira como é filtrada e mediada por aqueles 
que detêm o poder de controlar o discurso público (por meio da 
edição, da censura, dos modos de representação e da interpretação). 



 

 

Ao passo que mais indivíduos na cultura contemporânea falam sobre 
raça e racismo, o poder desse discurso tem sido diminuído pela 
reação racista que o torna trivial, não raro representando-o como 
mera histeria. (hooks, 2017, p. 67) 

 

Diante desse cenário, nasce reflexão de que como pode toda uma matriz da 

co     ç                                                                               

D                                                                       mos uma 

forma/pedagogia a ser desenvolvida em sala de aula que contemplasse a matriz 

africana na música brasileira.  

Um dos movimentos feitos, na busca de ressignificar nosso aporte formador-

teórico e consolidar possibilidades reais de práticas pedagógicas musicais, foi buscar 

referências em expressões musicais de matriz afro in loco. Por ocasião das nossas 

pesquisas tanto no campo acadêmico quanto para a elaboração dos nossos projetos 

6na escola7, pudemos aprender sobre a tradição jongueira, sobre o samba de roda e o 

maculelê e seus instrumentos, toques e cantigas. Em nossas escolas, localizadas na 

zona oeste periférica do Rio de Janeiro, atuando nos anos finais do ensino 

fundamental, passamos                 q   “  x    ”   “            ” em diversos 

instrumentos de percussão que tínhamos disponíveis. Tal trabalho só se materializou 

devido a nossa busca por conhecimento nas rodas de jongo que frequentávamos e no 

que construímos a partir dessas vivências pautadas pela oralidade. Somados aos 

nossos conhecimentos, vinham os dos estudantes que já possuíam alguma vivência na 

cultura afro-brasileira, seja pela tradição familiar ou pelo vínculo com as religiões de 

matriz africana. Se nos encontros iniciais esses conhecimentos trazidos por eles se 

diluíam na vergonha e timidez que apresentavam, a medida que fomos nos 

                                                 
6
 Desde 2022 o professor Eduardo Prestes Massena coordena o Projeto de Pesquisa e o Grupo Artístico 

Corpo, voz e tambor no Colégio Pedro II campus Realengo II. Tal projeto tem como objetivo praticar e 
divulgar as manifestações culturais de origem afro-brasileiras como: jongo, maculelê, samba de roda e o 
ijexá. 

7 Em 2021 a professora Ana Daniela Rufino defendeu a dissertação: É VOZ, É CANTO, É BANTO! 

Afrografias nos pontos do Jongo da Serrinha, pelo Programa de Pós-Graduação em Música da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)            ç                                            
            q                D        ç                          I    -Americana. 

 



 

 

conhecendo melhor, outras levadas de tambor, outros movimentos de dança e outros 

pontos foram sendo praticados e experimentados em nossos ensaios. 

À medida que o processo avançava, em meios a erros e acertos, sentimos a 

necessidade de compartilhar questões com outros colegas de profissão também 

engajados e com visão realmente plural e democrática do ensino de música na escola 

formal, para além dos currículos. Foi nesse movimento que nos revemos8 e passamos 

de certa forma a trabalhar num movimento solidário de troca de saberes e de 

compartilhamento de conhecimento entre nossos estudantes.  

Com o advento das redes sociais fomos acompanhando o trabalho um do 

outro, e percebemos que pedagogicamente utilizávamos o jongo e notamos as 

similitudes em nossas práticas musicais. Então intensificamos os diálogos pedagógicos, 

compartilhando conteúdos, metodologias, resultados e afins.  

Nesse movimento de compartilhamento entre as nossas praticas docentes 

combinamos uma oficina de dança para os nossos estudantes, a fim de que 

pudéssemos trabalhar mais acuradamente os passos de jongo e dinâmicas de uma 

roda jongueira com os estudantes.  

O arcabouço por nós construído sobre as tradições jongueiras e praticado 

pedagogicamente é referenciado nos marcadores, performance e história do Jongo da 

Serrinha9, cuja sede é a Casa do Jongo, na comunidade da Serrinha, no bairro de 

Madureira, zona norte da cidade do Rio de janeiro (RUFINO, 2021), nos vídeos e 

materiais encontrados na internet e nas vivências da roda do Grupo de Jongo Afrolaje 

que ocorrem periodicamente numa praça do Méier, também na zona norte da cidade 

do Rio de janeiro.  Em 23 de setembro de 2022, ofertamos a primeira oficina no 

Colégio Pedro II/Realengo, onde trabalhamos com os tambores e movimentos dos 

corpos. A oficina foi dividida em três partes. Iniciamos com um aporte histórico sobre o 

Jongo da Serrinha, posteriormente o ensino dos principais passos de jongo como o 

amassa-café e mancador (SOUSA, 2015). Finalizando com uma grande roda em um 

                                                 
8
 Os professores Ana Daniela Rufino e Eduardo Prestes foram colegas de rede, no município de 

Mesquita/RJ, entre 2012 e 2015. 
9
 O Jongo da Serrinha, no Rio de Janeiro, é o grupo de mais renome e produção artística e social. A Casa 

do Jongo promove oficinas pedagógico-artísticas para as crianças e jovens da comunidade. Além de 
produções literárias como livros infanto-juvenis e documentando sua própria história. Sua atual 
matriarca é Deli Monteiro, cantora e sobrinha do lendário Mestre Darcy do Jongo. Ver em 
http://jongodaserrinha.org Acesso em 15 jun 2025. 

http://jongodaserrinha.org/


 

 

espaço externo da unidade. Foi muito proveitoso e enriquecedor, tendo sido 

registrado na imagem a seguir (figura 1): 

 Figura 1: Oficina de jongo no Colégio Pedro II/Realengo, 23 set 2022.

  
                            Professores Ana Daniela e Eduardo junto aos estudantes, no pátio. Fonte: Arquivo 
pessoal 

 
Após esse primeiro contato prático, continuamos a confluenciar sobre as 

práticas jongueiras na escola, pois foi um gerador de reflexões e ideias ainda mais 

possíveis. A resposta positiva dos estudantes envolvidos nos permitiu sonhar mais alto 

e continuar trilhando esse caminho. 

Os estudantes do Colégio Pedro II/Realengo ampliaram a sua participação no 

grupo Corpo, Voz e Tambor, fundado ainda em 2022 com o objetivo de pesquisar, 

praticar e divulgar a música e cultura afro-brasileira dentro do espaço escolar. Foram 

muitos obstáculos vivenciados, desde a ausência dos tambores como instrumentos do 

acervo escolar e a confecção dos figurinos para a dança, principalmente as saias. Essas 

dificuldades nos dão indícios de que a escola, em sua concepção, talvez não tenha sido 

pensada para que a educação musical fosse feita com tambores nem com corpos que 

dançam. A tradição escolar, ainda muito presente nesses espaços, ensina por meio de 

anotações e exercícios teóricos, o que em nosso caso, seria pouco eficaz. Já os 

estudantes da Escola Municipal Engenheiro Gastão Rangel10, da rede municipal do Rio 

de Janeiro, no ano de 2023, por ocasião de um evento artístico da rede, realizaram 

                                                 
10

 Escola pertence à 10ª Coordenadoria Regional de Educação, no bairro de Guaratiba, zona oeste da 
cidade. 



 

 

uma performance de jongo (figura 2), pois o tema era os vinte anos da Lei 10.639/03. 

Essa vivência, somada aos quatro meses de preparação, conferiu um bom aporte 

musical e histórico-social para esses jovens. Por outro lado, 

 

 

Figura 2: Apresentação na Arena Chacrinha, 06 set 2023. 

 
              Estudantes no evento artístico da rede municipal. Fonte: Arquivo pessoal  

 

O jongo é uma expressão ancestral na região sudeste, tendo uma imensa 

representatividade e preservação na cidade do Rio de Janeiro através do Jongo da 

Serrinha. Como o próprio IPHAN (2007)         “                              

resistência cultural para várias comunidades e também espaço de manutenção, 

       ç           ç                             ”                              

ações escolares em relação aos trabalhos musicais brasileiras de matriz afro, 

notadamente vemos um destaque para o samba e o funk. Lembrando que não se trata 

de juízo de valor ou predileção, mas provavelmente a divulgação e acesso aos 

materiais. O jongo não é mainstream11, não está no topo dos charts12, das playlists 

                                              “         ”           sociais. É 

realmente preciso buscá-lo in loco, observar, pesquisar junto aos seus realizadores, 

                                                 
11

Que pertence a uma corrente ideológica ou cultural dominante, convencional ou mais divulgada (ex.: j
ornais mainstream). Ver em https://dicionario.priberam.org/mainstream Acesso em 20 jun 2025. 
12

 Nome estrangeiro para designar uma lista de músicas mais ouvidas, mais populares de um gênero 
musical ou de um lugar. O equivalente à antiga parada de sucessos. Ver em 
https://billboard.com.br/afinal-o-que-sao-charts-e-como-eles-funcionam/ Acesso em 20 jun 2025. 

https://dicionario.priberam.org/mainstream
https://billboard.com.br/afinal-o-que-sao-charts-e-como-eles-funcionam/


 

 

sobretudo nos espaços de produção e preservação, como quilombos, comunidades 

jongueiras ao longo do estado do Rio de Janeiro e também em pontos de cultura. 

 

 

A Grande Roda 

A lua girou, girou 
Ó a lua girou, girou, girou 

A lua girou, girou, girou, traz sol 
Trabalho, lutar, vencer traz sol 

Trabalho, lutar, vencer 
Vocês que estão dentro dessa roda 

A vida corre, foge e já vai longe 
O sono branda dor que logo torna em sol 

Trabalho, lutar vencer traz sol 
Trabalho, lutar, vencer

13
 
 

 

No mês de novembro do mesmo ano, após os alinhamentos, conseguimos 

viabilizar nosso intercâmbio de saberes. Unimos seis14 estudantes da Escola Municipal 

Eng Gastão Rangel (bairro Guaratiba, zona oeste) da rede municipal (6º, 7º e 8º anos), 

com idades entre 12 e 14 anos, do grupo que fez a apresentação na Arena Chacrinha e 

levamos até a unidade do Colégio Pedro II/Realengo. Estavam também presentes 8 

estudantes do grupo Corpo, voz e tambor, com idades entre 12 e 17 anos (do 6º ano 

do Ensino Fundamental a 1ª série do Ensino Médio) que vinham construindo um 

espetáculo trafegando entre jongo, maculelê, samba de roda e ijexá. Mui gentilmente 

o professor Eduardo Prestes fez um tour de apresentação conosco por algumas 

dependências da unidade, como a quadra, o auditório, salas de música e alguns outros 

espaços externos. Depois apresentamos as crianças e rapidamente houve simpatia e 

interação! Nos reunimos no auditório já comumente usado pelo professor Eduardo e 

seu grupo, que procedeu uma breve explicação sobre a atividade e como seria a 

dinâmica. Alguns estudantes foram para os tambores e outros foram para a roda. A 

entoação dos pontos ficou a cargo dos professores. Os pontos cantados são do 

                                                 
13

 Trecho da cantiga A lua girou, de autoria de Eraldo e Dauá Puri. Faz parte do repertório do Jongo da 
Serrinha. Ver em https://open.spotify.com/intl-pt/artist/3vcH6TOpfHrmbfOVrGQfIJ?si=6E1I-
TMPQsW9KukilQSjFA Acesso em 20 jun 2025 
14

 Um número, infelizmente, reduzido, pois além de serem de anos diferentes na escola e nem todos os 
professores liberaram das outras aulas, contamos com a generosidade de duas professoras que nos 
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repertório do Jongo da Serrinha e do grupo Afrolage, já citados como referencial da 

tradição. Além dos tambores, instrumentos característicos e marcadores do jongo 

(RUFINO, 2021), outros instrumentos de percussão como agogô, cajon, alfaia também 

estavam à disposição, para que mais estudantes pudessem tocar. Claro que a 

preferência era pelos atabaques, então foi feito um revezamento. Como não tínhamos 

atabaques para todos, lançamos mão da adição de mais instrumentos de percussão 

devido ao quantitativo de estudantes. 

Fizemos uma espécie de aquecimento, no qual os estudantes visitantes fizerem 

um reconhecimento dos instrumentos, que eram um pouco diferentes dos quais 

estavam acostumados. Enquanto isso, os outros estudantes organizavam a roda, 

repassando os passos, arrumando as saias (figura 3):  

 

 
                   Figura 3: Intercâmbio de saberes, Colégio Pedro II/Realengo, 07 nov 2023. 

 
                   Fonte: Arquivo pessoal. Prof. Eduardo, estudantes do município e do Corpo, voz e tambor no 
palco.  
                     

 
Para finalizar a ação, algumas turmas de anos iniciais da unidade foram 

convidadas para assistir e jongar também! As interações foram muito orgânicas e 

pudemos observar a satisfação do grupo. A ação durou a parte da manhã e ao final do 

turno os estudantes da casa seguiram para suas rotinas escolares e os visitantes 

conduzidos de volta. 



 

 

Um adendo importante, além do jongo, os estudantes do grupo Corpo, Voz e 

Tambor também estavam em processo de aprendizagem do samba de roda e não se 

furtaram em performar um pouco e ensinar aos visitantes a rítmica e bailado. Uma 

festa! 

 

 

 

Considerações Finais 
Adeus! Adeus!  

Que eu vou m’imbora 
Fica com Deus nossa Senhora 
Mas eu estou indo embora
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A experiência do intercâmbio de saberes foi bem sucedida e enriquecedora. 

Agora, nós docentes por meio dessa escrevivência (EVARISTO, 2020), registramos e 

compartilhamos nossa ação que tanto nos enriqueceu artisticamente quanto 

pedagogicamente.  

A ideia desse intercâmbio se deu por meio de muitas observações, perguntas e 

diálogos entre os professores. O planejamento/estrutura do evento foi sendo alinhado 

da mesma forma, com muita tranquilidade e fazendo valer nossa autonomia docente. 

Mesmo sendo instituições bastante diferentes, as premissas e metodologias das 

práticas são muito próximas. Nosso aporte teórico é praticamente construído com os 

mesmos autores e nossa visão como educadores (e também como cidadãos) é de uma 

educação verdadeiramente antirracista, plural e democrática. Contemplando saberes 

até então invisibilizados e propondo a valorização da matriz afro na escola. Então, 

nesse contexto fomos felizes em constatar que nossas falas e práticas foram bem 

assimiladas pelos estudantes e bem desenvolvidas por eles, que demonstraram 

autonomia e desenvoltura.  

Lembrando que essa ação não é um fim em si mesma, ela pode ser considerada 

um meio, uma etapa do processo de ensino-aprendizagem de um tema complexo e 

muito representativo. As trocas pedagógicas podem ser um auspicioso instrumento de 

sedimentação de ensinamentos e estímulos para os estudantes e também um 
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propulsor de ideias para os professores. Desafiar a estrutura que embranquece o 

conhecimento é uma tarefa árdua e, por muitas vezes, solitária. Dialogar com os 

nossos pares pode ser um fortalecedor da práxis docente e parte de uma luta muito 

maior cuja finalidade é povoar os documentos curriculares com os conhecimentos da 

cultura afro-brasileira fazendo da escola um espaço plural e representativo da nossa 

população. 
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